
Proteção .Iotel Para o ';lf�s(a
Ir vestte'sFV. de (omuni(a�ão

ILDO PEltE1R1 DE INBRIIEt açO dÊ "'.CIO QUE 'II
FILA POUCOE-P'R'8 l.MUITO

.

flVOR DE' SUl TERRA
I PERSPECTIVA RISONHA E· FRANCAS CA:RACTERlSAlll A CANDIDÃTlJR-;�DESSE-i(WEl\lwENTusIÂs'rA? mi:S�ONTANDO co.

I)}'[o Uli'IA DAS lUAIS J?'RESTIGIADAS. NUNCA, ENI TEMPO ALGUNI, VERIFICOU-SE TANTO màUSIASMO.EIU TORNO DE UM NO-

1\'lE PARA A ASSEMBLEIA ESTliDUAI. !
--�--�....----------------�---------------------------------�--------------------------------� Estas anseuas j)arab,Hicas tlt, alumínio, de 18 metros de díâ

metro; forin.�l!l '.jtma das muita<, séríes fie Instaíaçães para comu

nicaçõ� no pNilv�tr{l .defensIvo do ,tIasca,
''ç
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pai .canão de apresentação G seu

elevado espírito ilé trabalho alta
mente benefÍeo e co»strutívo em

favor d(,s que neeessítam de am

paro e proteção social.
Moço simples e educado, evíden

eta-se eeme I) pro to-tipo du eandí-

:i�;::��'::�?;�?�::' /1,'. assim o fazendo, cumpre um ;dever

(Conclui D:1'2a, pagina) I
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Que pese . as tríeas e futricas de
elementos despeitados; herrorfsa
dos com o espectro da derrota que

justos interesses do nosso povo, AI·

do de Alldrade vem contando com.

se lhe apresenta, a candidatura de

Aldo Pereira dc Andrade, tido e

reconhecido sobeJamente· como o

"mais popular", vem se eenduzíndo
de ventoem popa, alcançando pers
pectivas de proporções gigantescas,
propensa mesmo à contar com um

número sufrágios de moldes a mar-

o apoio em massa do operariado
em geral que não eseondeie seu

contentamento em apôia-Ío afimVOTE CERTO· de que, eíeíto, venha, realmente,
da tribuna da Assembléia, em alto
i? bom som, clamar por soluções
compatíveis com a realidade doscal'. época nos anais ,wUtiras de

fatos,

Sua cal>.acidade já é por de

mais conhecida, sendo seu príneí-

n{>Ssa terra.

.Jovem entusiasta e talhúdo pa
ra legislai' em defesa dos altos e
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ESTEVE em Blumenau (1

flcputado Elias Adaime,
tendo encontrado grande re

ceptividade nos meios operarí
rios. Embora concorra ao plei
to pela legenda do psn I) Ilns
ire deputado se eensídera a

llenas candidato dos trabalhado
res. Seu comício <la rua da

Gloria foi dos mais Interessao.

t.es, tendo tido caracter extra

Ppartidario: faIaram vereado

res do PSD, do PTB, e do PDC,
'alem de candidatos á deputa
ção peJo PSP e I)C]O PDC. Fa

lando por ultimo, Elias AdaÍ
me atacou rudemente as ban
dalheiras das institlüçi)e� de

previdencia social que se en

contram nas mãos do P'l'B.

'N' 'ESTÂ altura dos aconteci-
mentos a candidatura de

Irineu Bornhausen para o Se
nadó encontra-se pre-tiearnente
vitoriosa, com ampla e mag
nifica receptividade por todo o

Estado, O j}DVO eataríuense,
sem limitações purfídarias, re

conhece deste modo �".; grande
adminlstração que Irineu Bor
nhouserr realísou quando ,.

,ü·

'i'I"n::ul!J'. premiando-o, agora,
com ',( sua espontanea prefe
rencía,

li AO .se sabe aimla qual' a
n situação do senador Carles
Gomes de OliVC!fa. Percorreu.
:10 I) Estado em sua propagan.
sla, voltou eOJllpletamente de.
siludidQ, queixando-se da falta

de: apoio do PSD. Agora que
PTB e PSD não mais correrão
juntos na chaIJa para e Senado,
resta a, Carlos Gilmes apenas
.. apoio. dos .. petebistas, extre
marnciíte fraco � sem' possibili.
dade 'alguma. Prevavelmente
CarIos Gomes de OEveira re

mm.cíará sua candidatura a"

Senado.
(Conclui 113 2a, pagina)

CAETANO DEE�,
HE· .' FIGUEIREDO

Para Deputada Estadual
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Denpuisto e admiraDO por tO�OS1 Bernardo RãoilJ '

é um dos Que será eleito para a vereanca focalI
I
í
1

L

Para U!5 que conhecem o Comis
sário de Policia Bernal'do Rauth,
como os que mourejam neste jor
nal, é que podem aquilatar as su

as verdadeiras qualidades .fIe ho
mem de bem e sobretudo, um pa
ladino da justiça, havendo-se duo

í U que aliás, é fato peculiar) dar
bons conselhos aos que vão ii sua

presença, elo que agir com violên
cia ou desancar em termus malcri
ados. Homem honesto, vive do seu

trabalho honrado, mula se tendo a

dizer qUE' desabe a SUa conduta,

11 ti I V' E R S II R I O

Comeillorando a lIóssa firma a 22 de 3Y:Osto

15.· Dnivers io de Fundação
seu

LEi\lBltAlUO-NOS, COJ\'1 SAUDADES, DOS SEUS FUNDADOHES, NOSSOS PRECURSORES; RE
CmWAl'rlO·NOS TAl\ffiElI-'l. DOS QUE CON! ELES 1.ABUTARA;J P',:'·\ O ENGltANDECIIHENTO
DA l\"OSSA ORGANIZAÇÃO; A APRESENTAl\'I.O-LHES A NO;�I'.\ , : .CERA HO:tIENAGEJ\:[, o
NOSSO PREITO DE GRATIDÃO

AGRADECE!\WS CORDL\I.lTlENTE AOS CLIENTES QUE H.El'I1PRE NOS DISTINGUIRA1U
COl\-i AS SUAS VALIOSAS ORDENS; AOS AMIGOS QUE SEM Plm NOS A.!lINHtARAl\'I, ACON
SELH.ARAIU·E APOIARAM:. E ESPERAIUOS QUE o NOSSO ESl'ABELECIlHEN'I'O LHES POSo

Si\. SER 'UTIL E SERVIR POR lUUITAS E l\lUITAS UE'CAnAS
NA CEUTEZA DE RRl\'1 SERVIR. REPOUSA :\ NOSSA ?\L\lOR RECO�IPENSA_

I
I

Matris Joillvile

fiLial havendo-se e01T! muita lisura err,;.

51..1aS funções.
Fal[l.'r sobre Bernardo Hauth. pa

:t� qualquer .pessoa _tlHe ü conheca,
'\'!' 8 certeza de que pode·se ('j;.

(ümdui na ;�a. pagina)

rante o longo tempo <ttH� está 11
testa daquele cargo. em nossa ü·

l�a.de, de maneiras a merecer Iran
em. e rasgados elugios. proeuran
do, sempre, ajudar í) p!"úxin!ü� por�

frer�Hld.o suas ações t�; preíer_�lH1,-··Ir , • 6 J
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HUGO .:tlTE.LLI t';

r ,ertos candí,, '-, yazios �e idéias e medíoeres em seus ar-. i
·

._
\;;'J·gunlcntos, in .;�')ID em sua rastacúersca propaganda e!eito- ii;

; rara, �em apontar o Prefeito .da cidade como único responsáy�r" f
por todas as :aIllmidades; �ortúnios e ocorrências funestas que

�

possam sohrevl ma vida municipal;
,

Quando se trata de exáltal sueessos ou. evidenciar grandezas da

Comuna,. então: .6S fat#res de progresso são a iniciativa privada,
o :abor mcanç�vd de seu povó, exclusão feita da atividade pú

blIca_ da �r��ltl'lra. Agora, iJlIando se tropeça num buraco, quan-

do, n�o ha orub'Qs em de�erminado bairro; quandoos preeos dos

co:ehvos aumelltam. quando tal l,ugar não é servido de luz elé.

.trica,· se .

de
.. algum encanamento' r(!bcnta água, e outras banalida

des rotineiras da 'administração nlUllicipal, surgem prazenteiros

e. pressurosos. os <liJigentíssÍll16S oposicionistas do Prefeit1J, saen-

dmEla (} fardo aos ombros do mesmo_
.

'.

.: Q:lÍando se trabalha com nm material humano, cuja l1�aiori.a ii
.pORCo aIfabetiz�da. e quando Q seuS!) de resllonsábilii!ade .anda

rrouxo. convém adotar o Jlrocesso de explanar..ão didática. Temos
. I

a eomparaçã ii
• � -_.

�. .

""t"
.•

iii

'.. .

"

,o a �)1raml'.1e fara0nICa, la .rIVwl a forca d(' repe- li'

�da: Divnlamos a ('omposíção do monumento em .éarnadas graní- 3
tW3S sobrepOstas atê atinginnos a pedra final. As diversas ca-

.�

:m'ldas seriam as' divers:<Ii; �lassé de })O'l'o. a última, em nosso ca

:0";:11' sunremo dirisrente rJtt ddade. Observa·se. que podemos abs

:::m" .·a pedr!' <:ltperlor <;�m J"�:,. em }}cl'igo a estrutura do edifí

r1lt, (f mesmg. não acontecendo cam as camadas· sotopostas, ctt
la attsência faria ruir. *Ma cl)l!stTuçã(). Quer dizer que todos in.
tervem COm sua parl:eI1l dj,. "'''<i1}<,nsabilidade. no organismo social.
flor :nú"jml'l' (me seja t....l

:

c
. llsabindatle.

a.
,
.r. S}Jo .

·

Tr!)mh"\tei�·se i:ambem UUe o
Prefeito dispõe de sessenta e

('Ul(,� miJ'fJões.. �(lmf)· se êJ" muler;se abaganhar . a dinheirama. e

;J';}Jlf:J·r:t' õ��cri,!!{I"árialtlentp' e ii seu bel·prazer. Poucos entendem
,II> mpl'::oni�ml) fj"''lueeTl'ri da Prefeitura; a maioria do pGVo i�nora
" �"'Ist�rida if(' !tmn Jej 'll'eainl';ntáría que prefixa as despe�as e

t�n:� e,...ecucãn.� t'iscaIiz;uJ:> VeJo'Legislativo; que,'daqueles mi.

nInes. rrID!l' flll'!'I'PJ� .�e iJe"tina a custeio tle material permanente
O"f"ll ii,. :I'nnsumo: uma nar!} nagament,o io pess�al fixo, outra

·

ne'1....11<l1 'Variável: lima. n6Í'reÍltagem 1everâ amortizar a divida

n."llI!f!a.. oi�t.ra n1"nvey. 'l "l'lf"ir.;:..�s ruvúsos; �udo já definido 116

OJ'''l!!!lflnto� PoUco,," sllhe-ni (l� \�xigênCia'da aplicação de determi..

�lt'r1"'Il. nnrcenfatte,,1" if� edtf(,u�rt pública, fomento :rural, etc.
'
.. Ac�eo:"'el't"l.s�. ({enois. �: .

essas, pejas orçamentárias, as resul·

f",.,te.: iI'�<; "'tl,'lm:;�ões. d... umJer 'legislativo_ Some·se a tudo isso

�" "'y.,."htíllid'IlÍleo; não
.

nr..visÍveis, calamidades nã� ordinárias, e,
felfo 1<1<;11; e"Tlf.lmtó;:: o �e re!':t� .

dos fabuloS(ls inilMes de que

nlPfta r"'Ia a �rins'e;;... pi)Wica municipal.
fi. cntka. fe�ta st'm cl)uhecimeuto de causa, só poderá ser ue

f!�Jj";a. Isso qtf� vem.os �mr
.

aí não é crítica legítima; nesse si-

. mul!)f1."o flem<lcráflOOi neSSa configuração cenográfica, (} que ve

moS' ,é teatro: circo. e comédia. Rara é a crítica qüe contenha o sen

[<o fTe fin",.If�ade Il'!le o' amor à p�rfeição supõe.
E !;e pão·};e enveredar :nor outrl) rumo, em lugar de aprimorar

as Jl:r�tica$ de nossa acocol'ada democracia, nesse andar acai-an

IDieja�o,: haveremos de rasteJaI" . por muitos e muitos anos.

pequena ent'rado

pres.tações ..de:

I
I
i
I
I
I

I I
, I
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TEMPO ....
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I .r_���JlS Nossas
t-

NíNGUEM TE
!
I

I "
J. MARCIO );'1')".-

INGUEJyl tem tempo para ouvir, ver .sentír e pensar. E'

acordar de manhã cêdo, 'levaIitar, sair, trabalhar, voltar,

I
I

I
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.f�adern(.
(Continuação da la. pag.

•A PRINCIPIO deu-se peque-

no valor à candidatura de

Aldq Pereira de Andrade, um

simples operaria lançado ,pela
UDN. Agora, quando ela alas

trou-se rapidamelltc entre us

trabahadOl'es, por tel' base fir

me e sincera, está lJreOCUp,BJldo
os ealldidatos populista e petc
bista. As calunias nãu e!:itiio

:surtindo efeito algum e. pelo
eontrario, estão provocando rt�,

ação favol'avel ao Aldo nQ�

meio:> operarios que não esqu(',

E', são coisas nossa::' ...

de Notas

eem .os incontaveis beneficios
.

prestadOS à dasse por e;:;te jo
vem idealista que promette a

penas continuar a realisar, num

campo mais elevado, o que já
realisou até o ·dia de hoje. O:;

tempos mudaram muitt,o: para

l'e,l?resentar o o;)f�l'ario c{}m

sinceridade e com possibilicLa"
des é necesSlll'io que D candi

dato' seja realmente um ope

rario. Isto explica a grande re·

ceptividade da candidatura de

Aldo Pereira de Andrade

Benpuitto e admirado por todos
(Conclusão da la. pagina)

'Pel:Iar, conto resposta imediata,
referências elogiosas pela sua ma

neirs cavalheiresca e atenciosa em

tratar com as pessoas que o pro

curam pal�at pedir Informações ou

conselhos, sobre qualquer assunto.

A sua personalidade, dístinguíu
se por eSSe fator que, aliás, tem

norteado a sua vida em nosso meio.

.E' um homem de bem.

E, como tal, Bernardo Rauth <r

ceitou O convite da União Demo

eratíca Nacional, para candidatar
se a vereança, estendo em plena
campanha política .poís Rauth. co

mo homem de ação, não cruza os

dormir e 'novamente acord�r, Ninguém tem tempo para yer o

sol nascer, os raios dourados brincc_.mlo na copa das árvores, brio

lhanrlo nas águas dos rios; pintando com as eõres do arco irís as

gotas de. orvalho. as 'penas brilhantes dos pássaros, iluminando

as pétalas mímõsas d?1S flôres .

� luzindo I'OS olhos das crianças.

Ninguém tem. tempo para ouvir a música do amanhecer. O acor

dar preguiçoso ela natureza glori0sr• e consciente no estrear de

um 110':0 dia. E' como menina moça radiante em seu primeiro

vestido de baile. Ninguém tem tempo para ouvir as águas eris

Ialínas dos rios a correr, murmurando cantigas roucas e borbu

lhando em negras cavernas, caiTIdo em cascatas de prata e pu

lando nas corredeiras. Ninguém tem tempo para ver os peixes

dos rios nadando no :tul1do. das águas, dançando loucamente, n,r,�

vezando para traz para frente. Ninguém tem tempo para sen

tir o frescor da n�arlnl�J'�H:Jl. o vento batendo no rosto, bríncan

(lo surwemente nos olhos e 110S
cabelos, dançando nas galhos das

ârvores, 3.ssobiflnr1!1 prn- entre a ramagem e correndo com as

folhas do chão. Ninguém tem tempo para ver os pequenos ani-

mais satndo de suas ·:tfi!::ls..eorruudo nas lombadas e grotões.

cruzando h'o!1�ns t'�1Íf1(l;; t' lJ,<,h"odn nas fontes. Ninguém tem

tempo' para oU'v11' e ver i) canto
dos pássaros, beliscando em dou

rados ou l"uhros frutos, voando.
em bandos . pousando e císcendo

nó'_' ter-ra húmína a ,procura. de
biehínhos.

Ninzném tem tempo pnra 'ver
as borboletas multicores, brin

cando' por' �ntre as árvores, dançando sôbre as flôres e enfeio

tando ramo broches os rudes. e'. grO:ó:�(}s troncos das árvores.

Ninguém tem tempo. para olhal' o entardecer. o sol ineendian

ri,;
.
o céu, os reflexos :r\'ermelhriuo,r; das uavens e a'Pós o grandio

"i)

.

[,s�Jefá('ulo verdadeira tempestade de luzes. sons, colorido e

l1';""imento cai o pano e temos Un:ls nova cena. Surge 11 calml','.

Foro tõda a pleniturIe, graça' e: b(>lezlI Sllr�e também a poesia do

silencio. E' a hora .do :moiLecer ..
A lua que estav:r.. no céu quase'

npagada {'omeça a se ihu�inar. A natureza l'éza. Momento de

transicpo. L�ntamente 11 no�te,. invade .1 terra. Aqui e ,r"lí os va

galumei' começam a ,piscar. Os mosquitos ensaiam suas agudís

simas orquestrações. Em todos os cilntos a nostalgia dos sons.

das 1117es, do colorido e em tudo um quê de tristezll. Ninguém

viu. ninguém pensou, ninguém s�tiu ...

braços em círeunstancía alguma,
Nós .estamos certos de que (J

seu nome, neste momento em que

se exige a presença de homens de

centes e honrados e, sobretudo, in

teligentes, para representar o al

fabetízado povo bhzmenauense no

legislativo. será um dos mais vota

dos.

E essa convíçâo, é devido aos

seus atos justos e ao �eu earater de

homem pobre, mas honrado !

A cãmara Municipal de Blume

nau, si tiver a felicidade de contar

com a: sua pessoa, na proxíma legis

latura, estará muito bem esrvída,
._.

A TACADIST A
Com grande Organizq;ão de Vendas, aceita DISTRJ

BUIÇi\O EXCLUSIVA para as seguintes praeas: Distrito Fe

deral, Estado do Rio. E�.pilito Santo e Minas Gerais, de ar

tigos de t'Onfecção para homens c senhoras, Iíngeríe, roupas

para criànças e artigos d: cama e mesa em geral.
Cartas com detalhes vara Caixa Postal, �016.

RIO DE JANEIRO.I

fLaGRaNTES . .. ..

umas qUUJlltas sinaleiras por aí

afóra (o que discordamos sob

'Veementes protestos) e diz tam

bem que a.pezar disso. existe

(o que. já sabemos de há mui

to) quem infrija Os sinais, "'('0-

mendo" o vermelhinho.

íVlas i),contece. �eu Inspetor.

(j.ue a turma está e�quecendo.
de apitar, ao anotar qualquer
infração, de acordo com o Có

digo de Trânsito. Vai daí, tá

pedindo .pra mandar êles gas·

tlli!"ell1 um poUCOqUillho de a

pito, que diabo! Afinal. nii{t

. custa 'fazer "'pi, ,pi ! ... " de

vêz em quando ! (Vôôt !).

Aldo Perreira de
(le conscicnci�.
l\Iesmo porque, AldQ de Andra·

de paradignifica o trabalho h�lIlra·

do e construtivo de nOSSa gente,

preferindo falai' pouco e prmlllzir
muito!

Isto já é uma prova irret.,r(lui·
vel da estima e aprêço de que.

mui justamente. é credor..

COllu,�nicaçãD
() Diretório l\funicipaI da União

Democrática Nacional, Item asa·

tisfação de indicar no esclarecido

eleitorado (te B1umenau, a {'andilla-
.

tura do

Dr. antanin Carlos
Kon�cr Reis

para deputado federal.

ANTONIO CARLOS KONDER

REIS, traclição, inteligência e Dlll

cidade a servi�'o de uma Causa e

dos interêsses do Vale do Itajaí.
Para DEPUTADO FEDERAL.

votem em KONDER REIS, e (}

Vale do Itajaí, tetá um represen

tante na Câmara Federal, à altu·

ra de seu progresso t' de SuaS as·

·pirações maiores.

VENDE-SE
No hain-o de Ponta Aguda, oi

casas de .material, sitas à Ave·

nida Brasil à 50 metr4>S da Ponte,

sobre o Rio Itajaí·Açú - Preços a

combinar, na Fabrica de IUoveis

Laux. à rua São PPaulo, 1030

LOTES - Vendem-se, tal11bel11.

vários lotes, locali7:ados em exce

lente situação, tambem no Bairro

de Ponta Aguda.

FAen.IOADES DE PAGAMeNTO

Com us tradicionais \fflmllg(!fI� oi6retld�n

por HERMES MACt[)O S.A., V.

compro ogom "�UfJ" lombretta,
median'e pequena entrodn a SUlIífl»

ufesfoções mellsuís.

HERMES MACEDO S/A., mantém
o único Pôsto Especializado
LAMBRETTA,

onde mecõnicos treinadOl

no próprio fábrica, ca5eguram
completo assistência

técnico à sua lAMBRETTA.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Rompido o ecordo P D PT B
o P.art.ido Social Democrático

vstã convoeanao convenção extra

i'ldinária par:: eseolha de seu can

,1idatQ ao Senado, uma vez que
'Dmpeu o acordo com o Partido

t"rabalhlsta Brasileiro,
Bem acertados andamos nós.

'Iuando, nnalzsando o comportamen
:, r; dos aliados adversários, pude
'l,OS prever o rompimento que 0-

;-'i a se coneredsa,
Anunciarnor certos quando anun-

,·íamos!
- Esse bz.ile não acaba.

E não acabou, mesmo.
Os desentendímentos eram de

= 'v idêneia ;r.iflressionante.
A forma {ksatenta com que agi

i: m OS dois partidos, um para com

" outro, demonstraram, desde a

i·limeira hora da aliança, que am

! ,(J" se aehsvam, perdidos num e�

tranholunutisrno E, à medida
«ue os dias passavam, mais se a.

-'{'utuava h:O'tieSavenças, corno num

_·,tonte<-:,mel'ü; de desespero
Nos últi[(J.J:; dias da s!.'ln",nJ que

.-;é passou, os acontecimeutor se

[.J eeípítarzrs. As rusgíls, fugindo ao

controla (los que, nos bastidores,
manejavam e segredo. se alarga
ram pela l.h�;,téia,
Ambos o.; aliados. já agora con

i_t- ndores, �e diziam, em queixas re

eiprocas, !1:iG poderem levar avan

te' aquela caminhada penosa
Foi ai q_l�e morreu, defínltivamen

te, a eandidatura Carlos Gomes
't' Oliveira ao Senado.
Na quim,õ:-ieir.ao última difundi.

IUOS, através este programa, nota
la Imprensa do Rio, em que o Se

i crctárío dt' Presidente do PTB
tr:' duziu, a Sf:U modo, que signifl.
cava a própria tradução do parti
d: - as e:Iáusulas· do acorde: que
"'!':centemente assinara.

�r _.,Nü�_;l".notitia foi a última .pá de
cal na agonls dramática daquele
ncordc que, ;:'esde o início, vinha
\mcionaildr, empurrado,
O Partir'!] Social Democ!"ático

'( fardou o quanto pode a recomen
!cwao do nome 40 seu candidato
--o Senach. 1,,50 por naturais pre.
:auc;ão, dia;lt� do comportamento
;n aliEdo.
Por sua vez. o Partido Trabalhis

ta Brasileiro, so empurrou, IllPres
"é elo, n 8111", Carlos Gomes à can
,-lia, fê-lo maIS com intuito rle sane

,�:lgem que d{· -campanlJ2,· propria.
?ente dita.

E o !lnsüc candidato. a,:. sen

tir, de prontl" t aos primeiro� con

fatos, os aS"l'es da empreitad.::. em
q,e se"rnetel'a, ou fora metido, a

(,favés sua mais al1geliC3,l- -can

!':�a" ia t,l':msmitill-do. ii direeão
p'ui;idária ,'s difJeuldade;,;' f'nc�n.
:,Ti.ldas.
Logo à nrJmeira sem:m:J em

lU€' deveri:. ('I acordo estar Juncio.
!'ando a tod" pano, verificoil.:;e "

.'mpraticf'b:IidarJe da aliança.
\ .

Se, de uma banda, o PSD cl'Uza-

I!·.·.. :tt
.OS b.ra\'l!S ..

em

.at.itude .de i2�pe('
; ativa pa'�,,!:;<. (ln outra n PTB da.
'a-se ao lu:;u de solapar o acerto.

- Í!';duzindo ,r' S�'U modo clausula.
dwve do cluc'l:mento assinado.
Chamad,) à, falas em nota nfil'ÍO.

';�, pela in,prensa pessedista. o
1''',D se f(>t,!wl'. F"i, então, que o

.Jaime de Arruda Ramos

P..rtído Social Democrático, aler

tando seus r;'retórios do interior,
determinou suspendessem os con

ü tos com (' PTB, llois o cardo es

tava rompido.
Só aí o Lustre candidato pete

bsta, quanr'o o chão lhe faltou,
começou a perceber que não está

vamos a t,ir,ü' conclusões menos

exatas dos oconteclmentov

t;j_e ignorava ..

Só fomo" por êle acreditados

'-,uando, sentindo toda a dur€z!J_ da

realidade, ficou sabendo que não

mais era eancídato do Partido 50-

e';,l Demccrátieo,
Este estú eonvoeando convoca

cão extraordinária, para homolo

Peão da denúncia do acordo e es,

colha de �,,:;,didato próprio com

«ue irá '-'O'-'C(,LTer à. vaga de Se

!�;_:do.

O P'I'B, por sus vez, segundo se

�abe, provocou novos contatos, ii

cata de outras aliancas que, por

motivos de fácil intuição. devem

surgir pautadas em categoria a

meses elevada, no capítulo na,; en

xigências.
'I'ernos assim, at� aqui, apenas

um candidato .

ao Senado - 5nr,

Iríneu Bornhausen - lançado pela

que

União Democrática Nacional e a

poiado por ponderáveis forças po

liticas.
Sendo pensamento do PSD lan

çar candidato próprio, único ca

minho que lhe sobra, se : jr; qui
ser tentar outra composieào mais

alta, bastante dlfícit" esta altura,
fica o PTB sem neunuma possibi
lidade concreta no caso da senató

ria.

Um candídato de S'.in.' "i _ iras
terá apenus sentido simbólico, ;:;:'1".

qurlquer margem de chance, na

aventura. DHicil será, mesmo. e

encontrai' quem esteja disposto a

marchar para o holocausto, com

percurso � meta tão rigorosamente
traçados,
Está. dêsse jeito. marcado o des

tino dessa figura, tão ínvocada nos

últimos tempos, o que se denomi

nava - fiel de balança - que,
ussim, deixará de existir, por des

necessária ê inútil, 'Com ela desa
parecerá. tarnbem, ') fenomeno do

mais fraco ser sempre (I melhor

aquinhoado.
A UDN, na, última eleição. oh

teve 122.000 votos para sua le

genda.
O PSD alcançou a casa dos ., ..

115.000.

Não rJi o PTB além dos . _ ..

38.000.

A UDN não tem representante
nenhum no Senado. O PSD conta

com um. E oPTB elegeu dois.
A desproporção é flagrante de

mais, por isso n reação está apa
recendo.
Isso, para que, pelo menos, o

daqui JLU'a frente, sejam resguar
dadas 'IS proporções. nos direitos
de cada qual.

Só uma coisa não sofreu solu

cão de eontínuidade, nem deixou

a menor sombr-a de dúvida, na pre
sente campanha." a que ns fatos

ainda mais confirmam e robustecem
- a certeza da vitória da candi
datura Irineu Bornhausen,

Cerno uão se
,

desmancha unw

UM LEGISLADOR DE ESCO'L

,-----,_.�_....._�-,-,---------------------

coligação vitoriosa. não há, hoje,
quem ponha dúvida qualquer, di

ante da denuncia. do acordo oposi
cionista, que de antemão adotaram
os partidos da oposição, para res

guarde de seus interesses futuros .

.

proclamam a vitóriRi certa 'c indís
cutivel de Irineu Bornhausen. cu

ja candidatura foge, agora mais
do que nunca, à possibílldade de

qualquer castigo.

Gerhard Mentert tem como credencial para sua reeleição, uma

folha de se;vlços pfestados em favor de sua terra
o SEU TRABALHO PROFICUO E PROVEITOSO, NAO E' BALELA POLITICA E, SIIU, PROVA � DE

SUA CAPACIDADE COMO UDIMO REPRESENTi\NTE BLUMEN

TADUAL !

Poucos são os políticos, que po

dem apresentai- aO povo, quer can

didatos a reeleição .eomo phmá
rios, uma rélacão de tão grandes
serviços prestados a coletividade,
cama o deputado Gerh"1'd. C.F. Neu

fert, nome SObejamente conhecido,

c que dispensa qualquer espécie de

publicidade espalhafatosa, pois seu

trabalho profícuu, nv.o é simples
balela! e invencioniee, e sim a rea

lidade, que aparece nua e crua,

provando sua vontade de tnbalhar

pelo povo.
Pl'ova clara e indiscutivel. do

que acima ,e.finnamos. é a carta

que abaixo transcrevemos, em que

tOdos os Sindicatos de Classe de

BluIÍlenau (Trahalhadores do Co

mércio e Induslria). enviaram ao

insigne homem do povo, demons

trando a gr:�tidã!} de todos os sino

diealizados, pelos cursos noturnos

Ginasial e Cientifico. conseguidos
pelo Deputado em apreço, junto aO

Governo do E5tado. E' esta cart.a,

prova irrefutável. de que o Deputa·
do Gerrhm·rl_ Neufel"t é amigo de

todos, 'Pois com :8; criação destes

dois cursos noturno;;. veio a daI'

('hance que todos os
� operários e

trabalhadores blumenauenses. imi�

tl'uam-�e sem prejudicar (I 1abol'

diárin.
Eis o teor da

_

carta

·'EXIllO. Snr.

Deputado Gerhardt Neufl'l'L
Assembléia Legislatiw:, do Esla-

seu J}OVIl. que honruu ti IlJaUdll(O

e será fI'deito, pois SUa ação tem

sido exclm;iv:unellle voltada para

l

o- bem comum e reivindicações 110

povo de sua te.n:a.

Açüo e Realizações,

Sua reelei(;ão é certa,

Votcm em EDGAR l\fUELLEU

do

FLORIANOPOLlS

Senhor Deputado :

Os Sindicatos dos 'I'rabalhudores

nas Indústrias e no Comérdo de

Blumenau, por seus dirigentes a

baixo assinados, com a del;ida vé

nia, yem exteriorisar a V. Excia. o

seu reconheciment(J e imür;'edoura

gratidão pela sua atituüe ;le des

preendimento, espiríto de justiç, e

esclarecida compreensão, ao se em·

penhà1', com o maior devotamento

e patriotismo, na solução do caso

da cria.ção dos Cursos Gillásial e

Cientifico Noturno junto ao Colé·

gio Pedro II, nésta ddade. Ao se

tQrnar realidade a instalar�flo do

Curso Ginásial, por reet'n:c- decio

são do Silr. Governador do Estado.

muito embóra contÍ'1ue pendcnte ti

solução da cri:'J;ção do Cm'�" Cit'n

tifieQ, não podemos àeixar de cnn

signar <] nosso aplauso e ::;impalia
ao ilustre deputado pela SlUl pro

veitosa atuaç'ão nas dl'.mz,rches dés

fia grande rCllizução social, como

tambem nit,,· podemos deixaI' fIe

conclamar ao e�dareddo homem

público a p�l';;eve:' ,t' nas atividad("�

tendentes a tu;-n?:- ""alidade, tall1·

bem, o Curso (:j(,;ltifíco Noturilü.

que representa lima justa aspira·
ção dos 'tntbt,lhadol'eb biumenau-

A{_JENSE NA ASSEIUBLEIA �S

enses,

Cumprindo o seu dever de gra

tidão e reconhecimento. os ,Sindi
catos dos Tlrb-ibalhadüres nas In

dústrias
.

e no Comér;cio de Blume

nau, se prevalecem do ensejo pa,

ra aSSegtlrar a V. Excia. os votos

de solidariedade e simpatia!.
Respeitosamente

Seguem as a.:�sinaturas e carim
bos dos respectivos Sindicatos:

Silld. Trab. Constr. Moh. de Blu

menau

Secretário Geral.

Sindicato dos Tra,balhado1'es nas

Indústrias de Alimenlação de Blu·

menau

Sind. dOll Trab. na Ind. Gráfica

de Blumefiau

Jaime de Oliveira Coelho

A I<'ederação N'acional· dos Trah.

nas Ind. Gráfkas

Agcnor,.Rosa dos Santos-Deíega
do.

Daniel ;Dolri
Sind. dos Trab. nns Iud. Met. Me'

cànicas e de Material Eletrico de

Blumenau

Jorge _,Taco
,

Sind. dos Trab. na lnd. Fiação e

TeceI. de Blumenau

Ilegívd '

Sind. {'O;; Empr. úo Comércio de

Blumenan
Guilhr:;l'me Bueh

(00 enio
Bruekelmer

\.

advel',ürlade. Mas,

pôr <l prova <) (":]]'(;1 c1'

llOri"r,

{:'L'GENW RRUECKHEmmn,

�m[be ,-,,")\,UJ' que é 11m homem_

Sll,

se

INGO HERING

ELEITO PELO POVO, E RECO- NHECIDO PELA IMPRENSA CO
MO UM DOS MAIS EFICIEN'l'ÉS VEREADORES DE BLUMENAU,
SERA' RECONDUZIDO PELO MESll'IO POVO. POIS SUA REE

I,EIÇAú REPRESENTA APRE- SENÇA DE UM CARATER NO
I,EGISLATIVO MUNICIPAL.

�

-------_._----,-_.'---�-�

Dr. SanUagoWilson
�

.

Na Camara Murüicipal
semqre foi uma 'voz

de srumenau e de
seu povo fi Reege.,�o
é credenciar nosso

legislativo com üma

das reservas morais
de Blumenau

Prestigíar os candidátos da: UON, su

fragando-os nas urnas, é· ,votar.
conscientemente

I FREDERI O I �

I UM NOME ""';'men,,' oo"",,-'do por ,"""' : hlOniC."",."J
.

que néle b[�Úlpt'e tiveram um leal ,�"n-idor é prestimoso conselheiro. �
I VOT.�R em F�EDERI:O h.'!LL\N, {_. ctm!rihUll' Paro: qu;:; B;ume-�

li:t...,u
POSSU&.' uma Camsra dwn" de '.' ') ':111.. '1".("" -p"s'·adn t}

c • ,.". �., _� '-:' ... , .•�, "; �� ...... ��
VOT,\R em FR.EDERICO KILI AN, é levar à Câmara de. Vel'<-;ado,*l

l'�" N111 homem· que sllberÍl .. trabalh ar pelo· i!ngrandecímento de Blu.�
.

li_ enau . �

I :,OTAR em FREDE�lCO KILL\N. é t{'l' a. certeza. que ('::;cOlheul
'.Im

UlIJl.10 rePl.'es�.ntal.lle a C.'.1tnl.a.ra ..

que

...1.HH ..�." def-enderá .<:Cnn anlm' 1l�1:ã
inhll'esse" ,1�_�O_1��� �S ��!!�I��_ AUENSES; �

-- ---:----�----..,...--._----<-�----

,)'
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Ex·p&dien'eOficialdaPreteitrira
M.'\.iai€lpaldeBlulIlenau

DECRETO DO DIA 31 DE JULHO ti o de um ano após a publícação no GruPQ Escolar "Machado de As- CONCEDER EXONERAÇÃODE1958 ,
Cesta Iei..

,
sís" de Itoupava Sêca, nesta ,cida- De acordo com o art. 94. pará-,

FREDERICO GUlI,HEltME Art, 30. ,- Esta lei entrará, em de, para assinar-se Norma Dlgu2.,rt gn.fo to., letra a, da Leí n. 2{)O.;:aUSCH' JR. prefeito Müriiéipal de .vigor na, data de' sua p�blicação, Hnher em virtude de ter contrai- ::tt:: 13 de ja.neiro de 1951,
,m:';n:en:a,u, no uso de sUals atribui- revogadas as disposições, em C011· th, matrírócnío, A Mari'Ílío Dias dos Santos dO:

I: '!L:i , atendendo ao, que' �onsta do trárío ,

>;;locé,SSO n.' 1228�58 "e de acordo
':om a �ci n. 202. ,d� 15; de

'

(II" 1951. resolve:
ELEVAR,

.'. partir de 15 de abril do, eor
Ten�e ano, para vinte por cento .,

�:íJCi, J a gratificação 3di:Cional so-
hre o vencimento ,concedlda f'K.fTri

"

Sala das Sessões, em 5 de ages-
turista Motorista, padrão I, José t', de 1958,
$crafiril Vleentc" peJ�' Decreto do (as.) Dr. Martinho Cardoso da

';;lia 31 de julho de 1953.
F.G. BuscIi:.m.·
Prefeito- Municipal.

RAIO X

ponTARIA DO DIA4.DE-AGÓSTO
DE 195ft,

, FREDERICO GUILRJJ:RME
RuSCR .m., Prefeito Municipal de
Biumenau. resolve .e .

CONCEDER. UCENçA
, De acordo com. o art: 167; pará
grafo 20., da Lei! l�. 200', d� 13 de

jr;.neiro de 1951,
"

' .::
A 'A,_uda MarIa! Piiffer, ocupan-

t,(' do' cargo da classe ."E" da car

reíra de Professor, COmpl�ll'<mta.
. i:"t.a, do QUp_:dro UnicQ:.do. }llunid·
pio, 'com exercício, 'l1tli: E;;coh: fnis-

1:1 "Pedro II" de Garcia Alto, no
c rstrito da Sede, de qU9.rimta e

cinco (45) <lias, com vencimento
lntegral.e a contar de ,ln. do <cor-

rente mes
,

.

F.G':SUSCH .m,
P.!'efeito Municipal,

DECRETO DO DIA 4 DE AGOSTO,

DE 1958 ';'

FREDERICO GUILHERME
EDSCH JR., Prefeito �!J:unicipal de
Blumenarl; resolve :

NOMEAR
De acordo com. o ar!:. 15, item

V "da Lei n, 200, <Ie 13 de janeiro
de ,1951,
O regionalista Odilio Souza para .

exercer, em substituiÇ.ão, P,l contar
de: lo. do corrente mes e enquanto
cUrar o afastamento da profr�. Au·
da Maria Pfiffer, que se acha em

'

g0Z0 de }!cellça, o cargo de Pro
fessor Ginasiano, padrão "F", do

Quadro' Unico dó Município( Esco
la mista "PedrO, II" de Garcia Alto.
no dístríte: da Sede).

F.G. BUSCH J,R..
P;"efeito MunicipaL

'LEI N. 836

ExtingUe e. Cria cargo rio- "qua·
dro dOs Funcionarios da: Câmara
ltlunicipal de Bltunenau", '

O DR. WILSON GOMES' �AN
THIAGO. Presidente da Câmara
JHtinidpal cip BluÍneriau: '

Faço sabei' ti todos os habitantes
dêste Mup.icÍpio quê a Câmart: Mu·
:r.icipal deJ:'J'et" e eu promulgo .3 se

guinte lei:
Art 10. - Fica extinto, no

111-------.._.._............... ..........------""'. .' Quadro de Funcionários, da. ,Cã·'
mara 'Mtmicipal de Blumenall" o

-t"rgu 'de Contínuo. :padrão '''R''.
criado 'veb Lei n. 637, :le 10 de
:r,áio de 1955.

.'

'.ArL 20. - Fica criado um (1)
tlm_..__IIIÍI_-IIJIIiII....-..........----III!I!_-----..1 C:i!·gO de Soo escriturá:r,iiJ, ptilião

,

" .Ó' " rELECTRÓCARDlOGRAFlA}
TRA'l'A.Í\lIENTO' DO ;ESTADo. DE N1"�VOSISMO ANGUSTIA

ESGOTAI\o!E1I,'"TO NER:VOSO� ETO.
AL. RIO BRANCO, '63 (Sobra.do)

Pnr,ágra:J';, única - ,A v-ags cria·
-da por êstf' aitiga será,: preenchi
dI' pela <r.r,mca,çâo inte�na {lo : ti- '

fular -do 'f-argo extínto"no artigo
'10; a. eo-ntar d'e 1.7.53, .até a 'pres
tação do .respeCti-vo eone�rsc. dcn:,'

ia. TABELIAO . OE' NOTAS', DA COMARCA
ESCRlTUR.AS ,DE àé:MPR.A E VENDA DOaçõES. HIPO-

: "

:' "".
'.

"

TÉCAS � QU'.I'RAS.'
,

", ., ','
,

PROCt1R.AçõES RECONHECIMENTOS DE, FIR"W'.AS: PRO-,

, ..
,

TESTOS 'DE TITULOs�
, ' ,,', .

.

.,_

NOVA FASE

F.G. BUSCH -IR. cargo de Professor Ginasiano, pa-.
eh tio F, tio Quadl'Oo Unico do Mu-:Prefeito Municipal.

Câmara Muníeípal de Blumenau,
em 5 de agosto le 1958, nECRETO DO DIA 14 DE AGOSTO

nleípio, qu:- vinha .exercendo inte
rínamente (Escola. :NEsta "Cél. Vi-

t as.) Dr. "Vilson Gomes Santhia-
go - Presidente
Promulgada a presente lei

29 de julho de 1958.
em

Edgar Mueller

Registra<la a presente Lei n .

�a6, lH'.' Diretoria elo Expediente e

Pessoal da Prefeitura Municipal.
aos onze dias do mes de agosto do
�'HG de mil novecentos e cinquenta
(: oito.

a

=

ª WllLY SI EVERT S/A Com.
-

Annemarie Teehentin
Diretora. Agradece cordialmente

pela preferenela com que
sua existência

sua vasta clientela e favorecedores
a distinguiu nêsses 25 anos dePORTARL\ DO DIA 8 DE AGOSTO

DE 1958
FREDERICO GUlLHERl\1E

BUSCH .IR., Pref�ito 'Municipal
(je Blumeru.u, resolve :

'

CONCEDER LICENÇA
t, Nor na Dignart, ocupante do

Cri! go d2.' classe "G" da carreira
de Professor Ginasiano. do (-luadro
'(mico do :\'fullieipio. COm exercício

-

-
-

=
�I
�l
-

-

-

-

aGUIIROA lAMBEM .1
HONRIIDI VISITi

.Cumo reconhecimento, esta casa brindará ;:! • U<I distinta fie·
guezia e favorecedores durante êste ano de jlilJIlo, rum 11m

Conselhos ateis,
(Cenelusão da 3a. pagina)

,ceverão ser mais frequentes

"H E R IN G"LINDO CRISTAIJ A' SUA ES-. "

,COLHA!
no

POliTANTO: FAÇ /... Ai:; SOAS COMPRASprimeiro a.io e o médíco dirá da
. conveníên.ãa de torná-los mais a

proximades ou de serem realizados
f"l:IP. intén,al0 mais longo.,

Doenças ,graves e sérías na in-
,'�" l •

.

.ancia pouem ser evítadas com os
exames médicos periódicos,

= '

-
-

-
-

-
'

-

::

-GASTE MAIS U M C R C Z E I R O -- .\PF.N AS �
�

::

- e escolha entre : Sorvetei ras, pratinhos, saladeiras. "a·'
SOS, eanécos, bomboníeíras, taças ou j3rr2� e leve um !lfo'ste,

,t

C I.'IIE P
BOI CO ·PII

• A 'Joal�eria A
'I, ,

meneaDa
COMUNICA QUE. PARA S.ERVIR l\1ELHOR SEUS FREGUESES. t;,s'rA' CONCEDENDO

bonificações de 20, 30 até 40% em todo o seu variado
e escolhido estoque de ióias, r�ló9ios, alabastros, ca�

netas, pratarias e demais artigos

Não perca esta sensacional ofert.a, fazendo uma visit� a

Jaalhe ria III.eriealUll
-DE

'HaRILO REGUSE

,

\
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Conselh,6s a' um solteirão

j- S�ta Asta Muller

.!� pr. V:ctmino Avila Filho, e11-

!fhéiro d? Estrad2" de FBlTO San
�atarin;l
T :Dna Fnída; esposa ·dr, sr,

,tubS R�ui;h
,'é. Sr. Raul Sutter
�j}a.?p
7 SI'<.l: f\ddi Fats, reskíente em

:";::\ln.�'3 �;asas

r.'sÍ'a�. �j;d<l Reíeh, esposa dp

í}Y _Rei�:"!

i�, :;1'. J ·<:P Tamhosi

).�'8r. Gpnesip Miranda Lias. di-'
,di- sU:i1f>.�!1Íten{lente do B:mco
;o; r8sÍ·:lepte ,em.1tajaí
:.:..' sra. L;(,;a, Lucl1esi dos San·

.
'�SPQ<;� ,io \te. SaJvador Lemos

f; Santo�. oficial do 23 RI.
Busnardo

Dia 27:
- sr. Cristiano K�stell

- 3l'. Paulo Gaertner, res. em

Girspar
- sr. G:.:.'ta,,-o Brandes. res. em

Timbó
- sra. !\íarifll, espOSa do sr. Jo

"t- 'dos S:l1h.�
- Sra. A:lreá, esposa do SI', Dr.

)J'cwtan B"l;'2:'=l' dos Rei"
Dia 28:

sra. A..frud Braga '"

Sr. OUo Henníngs
sr, 'ifr:weI Evaristo
,01', -,tf"ec1o Biegig

- dila. Virginia, :esposa de
lI. ào Cres�'.)

sra. Nail' Barreto Laus, es

p�)sh do �,. Luiz de Oliveira Laus
Mellü::) Vàlmor, fi1ho dI' AI-

fi Edo GI'!''''
Dia 29 :

- Srtá. Eugenia dos SantcE
Dia 30 :

- JOSg
.
Salvador Rod{igtw..:

FRUTAS
Desmandle 30 folhas de geJaf.i

iíi� bran:!�, num pouco de água quen
t(, Numa panela ponhp., o" ealdo de

!J laranjal', um cáliee de vinh( hran
"O de meio iimão, três copos de

i,�ua, 2 ,::r,lVOS da India, açúcar à
� enfade, jt:mte a gelatina e 5 ela..
n." de OVi)�: bem batidas, Leve ao

fogo forte, mexendo sempre até

i€lVer e fiear bem transparente,
ceando entf.\{}, num pano.
Coloque li forma sobre. gélo e

ponha um;;,; 'camada de gelatina e

,1'::;uns perl�lços de írutas cruas ou

é'ccompostlls óeixc endurecer um

p�,uco para por cutra ramada. e

�,�j!1l at� encher [l boca da formÍ'"'. "'".

( uloque
.

a 10rma na geladeicll.
Na hm"1 de por uo prato, ponha

;', !:ornia '.ln:! instante, em águp: quen
'F -para <1esgrudar. Sacuda � for·

ma antes de virar. Rodeie a gela
tiTia com pêssegos em compotas.

Por: De Yelanda Rouooe dos

Santos
Você que já se viciou .: viver

egoistícaeiente feliz a um .. ' "em

:)l'!! dos cuidados da .nauu.e, nao

acha que já está em tempo de,

tsmbem, por sua vez, servir de ar

vore amig... , dando abrigo c; t1'€5-

eura a alguém, que amei;;., es

!1í:ra por Isto ?

Nada de preeípitações. Devagur,
devagarinho...
Em primeiro lugar 'vejamo" as

'''-!.lltager,s que êsse alguém deve
:lRzer a voce, Deve ser, <ligamos
assim, bem compreensiva, simples..
ellta, possuír simpatia, não ser

l� em feia nem bonita demais. en

�3n. reuni,' tudo aquHo que possa

:Mas, como voee ê bastante exí
�;�nte, ela terá ainda de se vestir
com eleganela, Não deverá ser rnuí
te nova, pois seria difícil a adapta
ção mútua Deverá pois, ter eêrea
fie trinta anos, ser viuva e timida
-- Você nr<>fere as tímidas. ? Uma
v.uvính .. que não tivesse "ido de

�odo fdi·: uo primeiro casamento,
,-':lra se ",,';:!'I;ar em o ser a seu lu
do, Que '150 tenha filhos, para não

;€1' de dh'üiir com outros, (J tem

po e a dedieação que serão só seus.

E, que; lhe queira muito, para que
" ocê não tenha que visitar saudo
samente o túmulo do fínano, di
cendo-lhe: velhinho. se você não

tivesse morrido. eu hOje ainda se

r-a .um SOLTEI.RÁO FELIZ.

la noitada. desfilarem as EfI

'las debutantes, bem como ain

da, por estarmos, na o-ra,,;âo,
em plenas comemorações cívi-

('"f de Sernar.a {[r, Pátria. e sobre

tudo, pel�, qualidade da, orques
tra que impulsionará .1" dan

�s,
Arti"t:l� de renome mundial

t' qU'é, quando têm se apreSC1,

tado n(} Brasil. em tOlll'llé por

',arias <:2('ades putrias, fem

:dcançado piE,no e absoluto

cesso,

ArJUG!ly Club, de BLlEllOS Ai·

l'es, uma das mais fl"n,usas

quão excelente orque:::tras dI'

(;ança que se pode reCOme!�'l:nr

para um espeta.culo de eviden
te expr.-:ssão. esse q!le o Car-

los GO!n0s efetivará ,110 ptüxi·
mo '(lia t; que, por eerto. deye·

Hí marca!' época.

SUo

,--"
1

1

;,l�;, grande cortada em fatias e

:'11' tudo.

,:erver r·or alguns minutos o rE'

.�10 cortado como ma"Sa, coar e

"ois ae!:'s;>entar a manteiga com

J!>la e �çúcar. Misturar bem e

afS'x :im'ante 12 mim\tos em

ueo fogo, Tirar do fogo e jun
: 2 a .'3 ('0111eres das de sopa de
�c.' de !im.ão, sal e' derl'aml:l.r por
na de t�do 1 copo ..de vinho bran.
A,bafvr novamente durante 10

12. miiu;tos.

�NOUR.AS COM. ERVJUIA
Co!tl?,m-s,' as cenouras em pe

,Ji;i.10s {'nhos e leva-se a ferver

titame:ü'p ·com a er�i1ha crua, em
,uca agua. Panela bem fechada.

,pois de cozidas escorrer a águ�
junte 'lIianteiga

.

ou a,zeite quen
• e salsa c cebolinha picada.

��""�"..�����..��..�..�..��q�a�.....��..�.�mftdA�..�....���m�"AM",$.�..•&�..•Q��I��l������·���M"!�a%�•.•��,��.[�Q... <�A�.���g�••_,��",,��_�."���H�...&�_&�

Cnn se!hos uteis e
A ih: de COnsel"Var a "uúde

dil criança ,;. da máxima impol'tân
�Ia levá·b periódica,me,lte ao mí�·

(';':0 para <lue êste a examil!e e

f;,ell todas as recomendaí;.'íes itcces·

,,:Íiias sobre a maneira de F-\'itar

;:3 doença�·. Está cla,ro que r:' mui·

maís inlportante c mab I.:" J ;!-

gu' e tomar precauções ;:;. l!1Il de

edt::>.r que a criança adoc\;êt do

que curá-l�j após r._: doença h,:,hla
eh.

Nesses ex:,mes médicos pvriódi.
("US, além do exame geral da {'ri

:\llça, da deil'rminação do pé:;o e

( s ntOflerltns e eX,cJlísl,.rs
.

de latilos pàra, o

in.veruo e mais estações,
tlrDcenenles das Illais afamadas
fálricas' nacionais.

exames médicos
mc{lida, o médico fará as vacinê:·
t;ües na época oportuna, aconse-

1l1urá sobrE' a a'limentação apropria
.;;.; fervul';} dos alimento3 f.,rtifici-

1l�5. prote�fro dos alimentos contra

a� moscas nfastamento di' criança
11�'� pessoa:: portadoTaJS de infecção.
ullàados' gerais da higiene, impor
jàlwia do a!' fresco e banl10S de

:":'}, descan�o e sono do bebé,

As. criaut:as 'levadas periódieamen
ce ao :médICO par;::, e::.te rim rara·

,nellte ad'o{>cem.
Os eJwmes médicos periódicos

(Condui na. fia. pagina)

aDQUIRI-OS NI

f'�a,sa Peiter-Matriz
W·lrrm -_n zw.l"n 1It1 IA: 'f

f

r' v' .' CRUZ E SOUZA

Eternas, imortais or�gens ....iv:lS

Da Luz. do Aroma, .segredan tcs vozes

Do mar e luares de ,cor.temp Iativas,
Vagas visões volúpícas. velozes. _ .

:Uadas '\ale�5 sÜ!ge�tliv .'�

De ..sa radiante e h ranca ae albaenozes,
D� condores e de águias r' alba.troZ"s.,.

Espil:'jtm;!�ai nos Astros ]OU.t'G1�,
Do sol o.itre O'S clarões imorredouros
Toda esta dor �ue na �linh.�:l\ma dama,

PRESENTE DE

ANIVERSARIO

Era. velho () hmnem. Velhc e

rico.
Tinha :.:m sobrinho que t'ons

t8:-ntem(>"t:: }he pedia dinheiro,
Certo dia, 1) sobrinho fazia

<L!lOS� Um amigo da família :ra
loU com :; ,'elho ;

- Ht)j<õ c seu sobrinho faz
;"I1OS. C"''';c' que () senhur POUE:
n..,>; fazp.r alguma coisa para
qUe (} l'apa7 se sentis;;!' f81h:.
- B"'l�) f disse o velho) vau

faZé!", D�'mnfe o {lia <;:imuJarej
que esfa': doente.,.

I
Quer.., vê-la sabír, ficar rantando
N8 chama das estrêlas, d2rdejand(}
Nil:, iumincxas sensações {til chama.

DILEMA
Um casai entra em um eleva

dor de :.ml ildtel. Olá, meu bem.

Ü.isse ao esposJ uma honita don·

zela. Se�uit;·se um gélido silên

cio por' t!}do o trajeto, lU'",

quando o;: Lois .chegaram ao

�etl ,a,ndar. a mulher explode
com todo;; ú!'. ânimos de :;,tW ai
m3.. "Q;;en, era aquela saliente?"

"Calma, m{'-u hem - supli
cou o m:".l.'ú.lo: Surge.me um

outro problenl:J. pois não se' i.;Ij

mo diZf'!' �. ela, amanhã. quem
fi .,,-cicê!"

AIll€v:'-se como um eSJ.eta,
culo sO!'!al de marcante proje
ção, o (l:mnciado BAILE riAS

DEBUTANTES, que. -com.o de

pr�xe. :1 Sociedade Dranl<ltico

Music:ü C-N'los Gomes. lara re·

alizar li:) proximo dia 6 de Se-

Il· te�b::�decimento S,ditl E'm

:..preço, deverá reveEti�-ó't' d{'

um brilbantísm" sem plecc.
rientes. não só pelo fatn de. nes-

'J!Z!tii§iliJiJ&, ;n*rrtrSte"'_ d;9jdg'8_�,'��""_""' ""''''''S_''''''"''''-t�'f:tl

SIM 0'(:' NÃO ?

dizem que as

l :1[:i i\CONTECEU NO HOSPICm '

o maluco sua em bica :paxa

I
fl!

eadçar um par de sapatos novi
nhos em ·úiTha.

- Como é ? (perguntou-lhe
-nn "col=gc"). Vai ou não ':'

.

-- Não 'Posso! Acho que náo

":,,nseg.)j.!',:; estrear estes sapa
tos .se':.! I)S calçar, primeiro,
uns dois (lU três dias para a·

1;;;·garem. _.

Sandra Rockefel!er.lfiThili c:() fabulos::mente rico "Impera·
rim:, da 'Stal:dard Oil" e de lnuitos outros ".l"f'3nQs" do mundo dos

.'I'.�
"lIos negúeíos. parece e&'Íar sof:rcndo {} 'fa<;t!u da riqueza, ..

Ine,speradamente, a .rica ill"rt\eira amt;ricana .abandonou a

'uansão onde náscera e se <criara. <! partiu pfl.'3. a Inglaterra, em
.• I.iregando Sf co;no simples .o.omési;c:l de uma íamilia da c1.a5se mé
,I u1a, \f ,:' r "

;

f

�ormiga;; trabaêham sempre e

nunca se c;,ivertem. mas não

verdade - diz n Luízínho.
.. - COIl'(.l não é verdade '>

.. - quis �;.ter mamãe,
- P"rque todas as vezes qUI?

cu vou a um pique-nique• .elas

",\ii, ciü:rante ;pouco .Ir.iaís {�e nm roê;;;, �la se rlesincumbiu
(com efi'�iéncia, por sinal), dos mab trivais tr.a-balhos, desde des·

li1 est-ão trunbem.

FASTro DE RIQUl�ZA ?':

{;ascar :)::!'",t:;s até lavar roupa oe t:dregar l} ehão.
Enfão foi descoherta e eO,'!ll�'(.eída 1)or t:t>tlos 'Sua veruaãeira

ldel1tidade: desíludidr' cotm ii ,�::«pJOraç30 feita pela imprensa
cm tor'1n \1i; "Ua estranha! �xperi€l1da, eh I1h..ndonou o emprego
t' resolvE'l' eOITer mundo ,embar,·&.udo de terceira elasse no bar.
co "At-tJs<l' Star".

A!í. nssecliada !leio!" j(}::rilfl�:oi",�l dec1acoJ:.: "Teria mil vezes

preferido nr,ger ;pobre ... ,. Ao (.uc foi respondido: "pois mliitos
;nihares cI,� moças, ao contrário, 't�j'�am 'Preferido 1l3Sl::er até bem
:-nenos "in'? que você .. ,

"

NA POLICIA
O Delegado: Espero

que seja a ultima vez que (}

;meto n� xmirés.
O Bêb�rio:: - Por que, dou

Tor? O 51". -1:0: aposentado? ...
O MOTIVO
- Porgm� foi despediai.:',.

, . da últiII'� Ca.Sa em que traba

IhoU' ?
- Por te:r quebrado um prn

to.
- l\ias is&o não é motivo su

:!:identi:' para ter sido despedi
da !

__
. Aeo:1te-ce qUe eu quelJl'ei

Q ,prato na c-abe.;;a. da. patroa.

nmETISSiMA, ..
A s�llhora abriu sua. carteiJ&_. procUl'.m [) porta-níqueis, u

nIU ·uma .f.10E:dinha dE' cinquenta c6ntavos e a entregou ao men·

d:igo que lhe solidtara uma esmola.
DeDolS, satisfeita cmr. a (h�8' de :!aliõade que acabara de

prestar, :perguntou :

- Como é que perdeu sua fo!'ttina, bom homem ?
- E' 11m eu não era como a senhora (re�ponàeu o rcdinte).

Sempre dava grandes esmolas L:0S necessftados, 50 centaFos tll1-
!'C, um. 50 centavos par.a outro.

VAIDAl.m FEl\UNLVA

Uma ".mhora não muito jo·
"�lemo de.pol;;; de ter sido :;Jtrope·
:sda �or um auiomóvt11. é eOIl

duzida ao hospital, ()11de lhe

foi miniST!'fJ.dc os primeiros me·

�icamen!os,
O lll>?citL tIe plantão lhe fez

dh,m's,B r,e:guntas e, finaJ.rr:en
. . te, ia<1af!:< sua idade.

"Vinte " dnco anos" - 1'e5-

,ponde a �f'nItóra.
Neste ponto. o médico aLres

centa. n:;.� :motações� ..

,. e

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ADQUIRA, POR .illtEÇ6 JUSTO

[AS 'l'AIS COMO
TODAS MADEIRAS NECESSAR ,

TACOS
SOALHO

FORRO
RODAPl!:

AUN'BA..'\iENTO,
E OU'l'RAS

Lili Ei!au.
=

e�q1'O, de 7iodos êles, o de encarar

:;
�>:� coisas (3�f.,��ülenses .com um vi

::;;;
vo enternecimento e um. interesse

- que os anos não quebrantaram. In
tI Iígêneia posta aO serviço dasLili Kraus, a ms. .,' .vomada pi- Após a guerra. voltou para a Eu· ,_,; '."'1 concertos.

anista da 12itU:< começou r ..ipa. e, dêsc.e, então! tem feit(.\ nu- !._)ia 23 �:i:' agosto a platéia: blu-
-

__ seus estudos vn .. :; com ri Idu- rverosas �XCUISões pele .uunco .. \ i.t. 'If.uenst? l(:l"{� a oportunidade de =

ele de 6 ano, 17, recebeu o no passado co concurso internucio- '.·l·"'.·"r . ,'no l.·",·.·.;'llcnto com esta in-.... - . - --" � " - tria" dar f'.1',t:mplo alto do amor
grau mais aít.. i;' a Real Acado- nal de piano, renlíza do no '1 eatro si§;ne plaatsu, alemã em um mago .•

r�i� de Mu-ica ue Budapest con- Municipal do Rio de .laneiro, obte �... 'fico CO.i1f?�T"ttJ no 'Teatro ·'Carlos �'.
Ú.>lÜ'". '1'1';:'" anos mais tarde roí v« c relevo.uc cargo ,'\e prnsi.ícnta Gomes. A .Lanosa virtuose do Te
>,cmead;{p. ü:'cssora de piano no dia, mesa julgadora Iteaudo desde dado LILI KRAUS expressão má-

_
r.onservatóclo de Viena. Concertis-. então bast'lllk conhecídn pelo pú- x.rna da a!�·<:!.ll[t'lde, deverá ser vi-

,_ ll# ncsac J.\., ullVOl u\,... ... , ...."....... --- __ ,<��'o bi-ilsi!e1fG. pois naquela Ota- .. amente 2!�liHldid2., p?!n. público
}\.,aus teve ;" direção de e:p.nen· aI) realize-i ,.1lIa série de ine sque blurrienauense, ;: --- -.-.-. -� -� ._ .......-.- ....... -_

!e�· professores, entre os quais Be.§. ,1I11 ílIlIiHli!lImmi!immmml!!lImUm!ml;mt a , IiIHlllml�HHmlmIUlHlf
la Bartok, Kodaly l' Artur 5chna.-É.

. - ----.-.--------.-.�._---.__.�-_.__ .-.-- .

bel �I .el ge U I·aO S. .... \1:Sua po-,;jçil< entre 'a.� maiores§ I ..

pianistas contemporâneas firmou-sez; lUTA AMAZONAS __ G,\RCIA N. 15fl5131 - 'l'm.EI"ONE N. IHi;; _ ENn, 'l'ELEGRAFICO; "ctifinitivamcn;" em 1.934. q't;ando=_-_ 'I "UNIAO" - CUXA POSTAL N, 1.4 - BLU.UENAU - :SAN'l'A CA'l'A&lNA

Itocou pela 1"�;l'.eira vêz uo FeRtíval: l F i: ;'; R I e.\ n E TE C '1 n o s n E .1. L G o D li o li: lvI G E R A L
.ie Salzburgo . ª I

:::; P E C I A L I D :\ D E.F E M -. LENÇOS
- ... TOALHAS DE ROSTO, DE BAo.'\!HO PA-

Esta-;fa Ltli Kraus a camiuhe dosE i:, ,�: i'E COPA .. - GUARNh. 'E3 lJE lVIESA .�-� Tl'.PETES - COuOE.8S - ACOLCHOADOS DE CRIAN-IItd U'
.

O· t
. -I

�" a os nl.,(os� via rren e, qlmn.; I; "\:.' ..:)OLTEJIt') E CASAL - \COR.TINADOS � ATOALHADOS EM 1',lETRO, NUM GRANDE SOR-
�lo rebentt-c. a �íjôrra. Foi presaE I . i;' L::>;c"O :; l.. ;OD';O CR' AL ','FJADO E EM CORES DIVERSAS -- I!'AZENDAS PAP.,A VE':o>TIDOS
relos japo:1ezf.: na invasão de Ja·E I,; C ..-\M.ISAs' .KM INúMER,Ar� p,o..'L·l;UNAGENS .. - BRHvI ....:.. ENTER'IELA _- TRILHO _- ETC.
va, passam-lo 083 anos seguintes emE i C O N F E C C ê O PR u t' H I A: '-' ROTTAS l"EITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E

campos jl;! eoneentraçãn nipOl'icoo,;) i_·., '. ,iLHEIROS - ARTIGOS �;E;\: CU�,I:\ _. CORES li'lEMES _ TIN'I'URAIUA PRÓPRIA - VENDAS
- ::'OH ATACADO E VAREJO, cost LOJA A RUA A.MAZONAs. �. 150.S

IH,; ';j" ·i": .. �I·fHjW: .HHI';."lj'HUr- _' '� .. ._. . __ .. _ ._ � .� . �'__ ' ......__ .. _� ._�__.._.�_. . _

melhores Ci>.USGS, sobre êle· no seu

explêndido livrinho "A Pequena Pa-

:,c; céspe-Ie natal, sem eíva do baír

rismo dissolvente, exaltando e e-

virienciandc com desvêlo a terr»

itajaiense. A sua. atividade íntelee
i �1:i1, depois de bastos lustros de

SOCIEDADE GERAL DE MADEntAS L'l'DA.

RUA S. PAULO, 931 - FOIli'"E, 1189

PEÇA-NOS ORÇAMENTO�

eft1 o
•

Ias as
lançadas no mercado em menos de 180 DIAS, �,

LIXAS TR!ONITE encontra�am a mais ampla
repercussão. Sirnples a explicação: Fabricadas com

movoçoes revolucionárias, com grana de óxido
de alumínio, 05 LIXAS TRIONITE são absolutamento
insensiveis a umidade, mesmo nos dias chuvosos,
graças ó colagem especial; assegurando portento,
produçóo elevada e contínua. Sua grana. tem

extraordinário dureza, pouco inferior à do diaman!e,
E noiávei soa resistência aos mais árduos

!robolho5, graços à distribUição uniforme dos gram

pelo sisierno I::lelroslálico, que mantém o corle exposto.

JfJ� .nerrcado consun1idorl
4 TESTEfvlUNHOS eloquentes sõbre a rr',aior eficiência. da revolucioná.ria ::lRIONiÍI>

1i:tIn""�

/'\:;sün �'je e:.;-pre�":.�,\ � iM

Jn·O�TAc:"in ("():_;nr:H.t:tO 1',
l��'f;:'\Tn 1::\ F�f\X('Or _lTE
LT[1;'L (;d:_1ri'-';:'!I(:� [.1�':- n-:'�'h.!U;
n�··· de: r:O-:'lIra \"rGO;:i:l_ Lf.
['l�� ;.'�d?c·;.! de :·eu Dir!_'ldr Sr.
�'�·n�h' F"�j;"i'"': ': Lr,<iq,,),� fJ�:;tl��
·�O.l h.n· ':'11nC'u1o <l:;: I_.IX.\:';
T"R'HY;'\'!TE. cunl j'11i .. liO!-; re

:-uttd.ri(l.� e g�·�.nd.-; lcôr clt;"
,� t"llC!t11!;I.

.-�� I��n. DE �·.\:\L.'\ P:\TEN
rr: - L. lJ('l"t :":'::\. r urki.!n
l,�-: :_!;:! (.,\:'1," 1: 1:";\J:"\;.\ :\'%t·j ..

Eis eonlO se ·lllani.Íeslód.lll us

Gf'Pdlt(· 'le s.'\. ":-.; n.\. L i:'\. S técnicos da ES'rAMP:\ RI A
�.,�.:-,.\;.�'��:�-.' -i'l- 1�t:_1 t:,1\J)! t�:..:..atlo
�" :! r.��Ú:-; (: I ;�� LIX.\S

CAltAVELLAS Si".: Estamo�

qrnplamentc salisfeitIJ5 t"OJl1 (J

uso das lixas da G-O'rTHARD
,-.L> l"�,il'\ '':.<;:; i;,!l oí'\"i I'f. ::-ui::.";'
d(l'� jyl, ;�"<�:.: \: Cill:l JT�Xj:1VJ

j"!_�l{l1if)1!"";\(}. '.·!"I�\··,!jf!r<.; àu�
111". i)"rt ,n>, t.1}2t��1;Üt';dt· ::;<1-

n ·�·:.:iiti� t�tl,!: ell i.1:-OI_

GOTT[!·\HrJ rrnH'NI'fE} ��

(TIUONl'L'E) é I'ealmente uma

úttrna üxa,

Et"

'O !\.'!8)(1l\·W" ;". :'(END!''ll'icNTO COM OS
i'F·. Çl .:lUTOS DE:: QUALlD,o.OE

Uy..:J� eill fcih.j� p�JfO ferr;zJit
madeire e nço - lixos em

roios poro fábricas de m(weis,
sopat2'íros e meloiú"gic<1s - li

XI;1S d'óÇlua para pinfuro� -

Colm M.2 .amelo.

MATIUZ:

'""ixa Po.tal. ótl
FILIAL: DlcPOSl'1'O E VENDAS: OEPOSITOS E VENDÁ!!,

Ihi. São. PaUlo, 593. Rio dI! J'llleiro
Põrro Alel:re ,

Curitib..:
.

A PREFEITU A' A
O I PO TO-

-
-

-

\ �
....

-

R io Fllnk�
i----
I Executa-se. con:;;e\rtos em

) RadifJS Dnmésticos

I RadÍ(;ll.ls
1 Radios rI€

Vendd's de

A utomó·,e1s
p,;,,:.'.; e

1 AceS3úrios
I Valvrua.' todo.:; O� tipos
! Radios da Marca "SeiÍl. 1

'

I Radiu:;; fia Ma�'ca "Sem!}'
i Radios de outras marc1S

! Rua 7 de Set.embro,. 449
BLUMENA:J

P.

j
,I

_1.RAO REBELO, candidato a De,

Ipulado Federal,

p.or Blwnenau. e.: •..portodo I} Vale do Itajaí. ARA0·

UEBELO, promete, apenas, cum,
.

prir I} dever. ,
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que o rapaz não se feriu,. apezar
de se ver em palpos de aranha.
com o dono da. lambreta, mas, tam

bem, servíu de exemplo, cremos e,
muito príneipalmente, os danos

foram os menores possiveis porque.

naquela Iouca dísparada que o

interprido "heroi" de fitas fantas·

ticas havia surgido, vindo das pro.
fundezas do inferno, se por ali

não levasse a breea, poderia, em

local mais movimentado. ferir um

transeunte que nada tinha a ver

com os seus sonhos de aventuras. ,

ESPIRITO AVENTUREIRO MISTURADO COM IMPRUDENCIA
Presenciamos, quinta feira de

manhã. por volta das 9 horas, um»
gurísote levar uma queda.,de .Iam
breta e que, si a "dona sorte" .não
o ajudasse, talves que não ti�esse
sido só. o "eiculo, danificado.

Não ,chegou. lco.ntudo. esperi.
mentar (} sabor de ser heroi fictício,
por muito tempo. á sorte lhe foima

drasta. Estava escrito que ele não

chegaria a alcançar a quadrilha ,de
bandidos que, naquele momento.

Nnma velocidade espantosa, ()

guri. entrou cidade à ·'dentro, como

a querer·demonstrar pará os tran,
seuntes, a SUa perícia, imbuido que

e�tava de esp�to de aventuras,
talves . querendo bancar o mocinho
dos filmes policiais em seríe,

perseguia em doces sonhos que lhe

se tornaram amargos, com o cor

po martiris�do pela dor de uma

queda que levou de estrambulhâo
os seus anseios de galã eínemate

gráfiCO.
O pio!' de tudo, é que, naquele

••�... ,.. A-
., _., "l1li'___

'I"tlA

:�

CINE �LmIENAU
HOJE - DOi\UNGO
às 2 heras

Atenção :PeUsada !

Aí .estão eles novamente! O ga- &
til e o Rato TOl\I E ,fERItY em

�

CINE BUSCH

HOJE - DOMINGO

Gliptodü,ltCb. . . Dinossauros .

!.Jastodont1:'�. . . Plessíosauros .

'roda a fauna impressionante que

" homem primítdvo era obrizado a

Viagem a

em ll-1etrO�(!ope
Novas L sensacionais trapalha- ; .. ste sensacíonal programa!

úa'; da infernal dupla! Acomp. o seriado: ENIGMA DAS
Venham h.';os ,j}B1"3 assistir mais TOR'RE&.

_.C_.,_ ..•.. ,_.-------- _

HOJE - DOMINGO lhosamente apresenta: 'l"YRONE

fOW"'ER, Klllf NOVA.K, no- filme
{'(,nsagradQ rumo o FILME no A·

NO!

HOJE - iJOMINGO

às 4,30 -_ "'I e 9 horas
j\ COLUl\'IBIA PICTURES orgu-

às 4,30 � '( e 9 horas
.14. PARAc1IOUNT, A Marca das

Estrelas,- orgulha-se de apresen-

Na Estradaem CINEM.1SCOPE - techníeofor
E;:;ta é �1 históría de EDD)' DU·

\ HIN, que. com o coração.nss mãos
�t�

.

:l..alma no
.

céu, . buscou ·112. -rnúsi
ca Jl recordaçâo da m�(lh�r amada:
1';'3.. vlTeu duplalÍlentl' eníeití -,

faoa .. - vela :;UF,. musica e por e

le mesmo.

.Iamais " cinema apresentou .tan
t:i beleza; tan;_o· amor e �.antas be

U:.:; pagina:; nwsicr..is!

o sublime poema de UID<l mulher

'h1..milde··qu'i'. passou,.!X'ia -vit1a em

111 anca nuvem !

Ele - rmIc- até a besti?Jidaüe ...

às 2 horaS
Um espetáculo fabuloso •

Pré História
enfrentar j1l'.J'�, a. conquista de mu '1

clo em

Acornp, :'. cont. seriado: ]�NIG·

MA DAS TORRES

tar para. o publico Blumenauense
--,

.

AlffTHONl QUINN, GIULIET.
'l'A MASIN.'\ no filme que VIII'i'

dassificará como O llolELHOR DO
."-NO!

da Vida
Ela � del-cada até o amor .. ,

-ncontcaracn se NA ESTRADA D.-\
VIDA!

-----------_.--_.__. __._--

--------------�--

FORD

DEDO SE CONHECE.
O GGANTE

.0

.....
_02;. - .... �- p�

_.

NUM CONTINUO SERVI i.:U DE IDA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA. 'l'RANSPOR·

'{'ADORA MAYElt, LIGAI\l BLlThlENAU COM OS

1RANDES
.

CENTROS CO .MERCIAIS DO PAIS, EVI·

DENCIANDO SOBREMODO A EFICIENCIA E PRES-

..r
''''iiIti4ii.y,

I

I

Mayer

.'fhial"'de'
BtUIEIIU1.

I'EÇAS LEGITIMAS

Casa do Americano SIA

RUA 15 DE NOV., 487

Prefeitura MnicipaJ
de Bluluenau

I
I

LEI N. 837
Au.toriza fi Executivo Municipal li

Negociar um empréstimo (le Cr$

50.000.000,00.
FREDERlCO GUILHERME

BUSCH JR.. Prefeito Municipal de
Blumen:a.u.

Faço saber a todo::; o>; habitan·
tes dêste MUl:llcipio que :.J Câma·
ra MUlricipal decreta e eu ,anciono

a seguinte lei :

Art. lo. - Fica o Poder Execu

tivo autorizado a negodar um em·

préstimo de Cr$ 5G.QOO.OOO,OO (cin
quent:::J milhões de cruzeiros), ao

prazo de 10 (deI.) ou mais anos e

aos juros usuais, (ln. melhor taxa

passivei. para (} que fica· i!'vestido

de aínplo� e ilimitados poderes.
.Art. 20. -- A Municipalidade o·

ferecel'á �m garantía do t'!Uprêsti.
mo a qU'é for E'xigida ,p(�l,. uestabe·

.
- -

_ ',,'-\-'t"

ledmentn de erédito. ..;'t-"
iUlt. ii,o _. Serão 'c;ollsignadtas

nos 'Úrçalnentos
' :

auu;�:ís; 415 -rliotf;.\

çôes indhpensáveis aOs p:..gamen"tD
referente:: ali CIlnlPJ:"omisso assnm;c
do.
Art: 4.() -- F.sta leI entrarú elll

.vgior na data de sua publicação.
:revogadas as dispo,;içues em COI1-

trário.
Preieitul"'is, MunielDal de Blume

nau, em 19 de agosto de 1958.
F,G. BUSCH JR.

Prefeito·.MuniCipal.
Publicada a. presente Lei 11. 837,

na Diretoria do Expediente � .Pes·

soaI, aos dezenove dias do mes dt>

agosto{}
.

do ano de mil nnve.{·cntos
P cinquenta e oito.

Alluemarie T€'chentin

DU'eto\·u.

momento, constatando os estragos
que a queda causou a Lambreta, Q

rapaz vivia um drama de conscl

eneia, muito principalmente pelo
fato do veículo não lhe pertencer.
Como esplíearía o fato ?

.. Que desculpa iria dar '? Alguem,
eamo de praxe, lhe havia atrapa
Ihado, atravessando-se na sua fres

te. �tc.. e assim estaris dada a

desculpa... , esfarrapada, mas sem·
.

pre uma desculpa.
Contudo, resta-nos o consolo de

Dírecão dI.' FEDERICO FEL·

LINI, prodnçã., de DINO DE
LAURENTIS e CARLa PONTI
e distribuição da PARAJ\lrOUNT
PICTURES.

O filme. que causou Q' maior

repercussão nas elites cínemato
gráficas, é ínesqueeível pela HUi

poesia, pela sua beleza, !Jl'la sua

Gelsomina (GHJUETTA MAS!.·
NA) - que todo mundo íneor
porará ao seu patrimônio enio

cíonal - por Zampono Lli"\lTHO.
NY QIDNN), o bruto de bom co

raeão. que percorre as estradas,
levando Gelsomína, para ganhar
a vida e para sem querer. m ...tar
O Louco- (RICHARD BASE,
HARDTl. Desde então, sofre ;1

sua própria consciência e sofre a

tristeza de Gelsomíne, até aban-
doná-la, num impulso impensado, No mais, temos ainda outros

Isozinha. na casa arrnnídada à filmes na fila, destacando-se ME-·
beira da estrada. LODIA ll\IORTAL, que nos con-

...NAESTRADA DA VIDA é um .. ta,.. a \.r14a,{:f?llt..e.ziafla) de ED,
filme que já n�sceu "Clássico';. LHEDUCHIN, com TYRONE PO
fazendo seu diretor o objetô de \VER 110 papel centl·a]. MELO

grandes estudos e grandes di;;. DIA IMORTAL é a historia tIos
cussões e [r.,zendo.de GinUetta quatr(} amores de Eddie Duchin:

Masina a maior atIiz em muitos .;na Mulher, seu filho. sua música
anos d" eillema. Di'i. ainda, opor- l" Chiquita. Ulll "pedaço de ma.u

tunidadE n. AnthOiW Quino d", ,'8mínho" que surge em sua vi
criar u;n lipo I"eal f; comovente. �!.li,., Mail, apezar de MELODIA I·

Richard Basehardt é o }}oetíco �10RTAL ser um bom filme. mi-

e sL;';;ve lilÓ60fo que faz brot;�·.,r

na' .película e em GelsomÍlla a

compreensãu serena da humani· mentei acimll.

dade. Ao fazer A ESTRADA DA Novak.

mJJu"&I="'·_�_
Por Gilberto Claudio
A ESTRADA DA VIDA

.11&& lU (SI 4 "4
VIDA, Federico Fellini não quiz
fazer obra, de propagands cató

lica, nem :ba.m1)ouco obra ·,poéti·
ca· Não é hem missionário e nem

um esteta. Quis. simplesmente,
expressar sobre a vida I:.' os ho
mens. O espectador menos ilu

minado, que conclua corno quei
ra; ou: como possa, conforme sua

bOa fé nu, segundo sua espera-i
(:a. e, sobretudo, todo o -,., a

mor à vida e ,a.os homens, segun
do êle próprio declarou.
Resulta, dêsse -

..abalh., tran
descendente de Federíeo Felíni,
uma obra-prima do cinema mun

dial, uma obra gigantesca. des

proporcional, mesmo, ao que es

tamos acostumados ave,.

A ESTRADA DA VIDA é o

"maxímo", é "o Fm" em matéria
de arte cinematográfica.

-xx-

nha preferênda estú por
gSTRADA DA VIDA, que co

apesar da Rim

.

PROVaS DE GIM
Com .. um total de 36 concorren·

tes, teve lugar domingo ultimo em

Itajaí, lllais uma sensacional Gin

kana de Lambl'etas, 'Patr�,da
com exclusividade peia Firma Hei"

mes Macedo S/A, distribuidora do

pupular veículo Em Itajaí, antes

de começar a competição, foi re;]·

lizadc. uma passeta, em que to

maram .parte. 60 desportistas, dos

quais, 'la faziam parte da embai·

. xad� de Blumenau, que se dirigiu
a cidade praianí2". Novamente, a

traiu a compet.ição, a curiosidadE
do pubIíeo. tal aconi;eeeu "-qui em

Blumenau. pois muitas hm'us an·

tes do. inicio, já o publico lotava

completamente. Os h;,.'Ilos da pista.
demonstrando assim o grande inte,
resse pela competição. Como sem·

pre. em provas de tal natureza, pa·
trocinada por Hermes Macedo S/A.,
faz·se nots;r o trabalho eficiente

NIl EM rrUJJlI
de seu gerente, sr. Osmenio Pfau,
e do encarregado d;b secção, sr. ,To·

iio Jaci :Machado, que trabalham
com afinco, para maior brilhantis·

mo do que estão realizando.

O per.curso perconido 'pelos lrc"ul'

bretistas, ,foi num total de 150 me

tro-s, eom 9 opst2ccuIos, identicos

aos que existiram na Ginkal1êl rea·

lizada aqui em Blumenau, e ao fi,

nal, foral? apresentados oS seguin
tes resulti8 dos :

lo. - Lugar -- Carlos Odebre ..

cht com ü tempo de 3'53"4

20. - Lugar - lngo Hering com

o tempo de 3'55"4

30. -- Lugar - Paulo Gerhartl

com o tempo de 4'10"35

40. -- Lugar - Rui Teotonio dr.

Silva com 4'27"3

50. - Lugar - Romeu Deg.

champs com o tempo 4'42"3

tr:::·::::;:::::;;:::::::;::::::::;:::::;:::::::::::·::;;:;;;:;::, ::::::;::::::::::;;;::;;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;;:nSllDt,OS OU

de
eümpralHJ{l na óPl'ICA HEIJSI você recebe,it um cupon nume·g
rado que lhe .darâ o direito de partiCipar neste r.oncurso!

OUÇA TODAS 'AS 6a. FEIRAS NA DIFlJSORA 'AS 20�

M;:�;I:':�;::::IT:: p���;� n;;;;;A.i\\
Hua 15 df.< Nov. 1316 O CA.·MJNHO CERTO NA BnA V [::lAti !

..

.<;�:: � ;�: ;�!:;;:;�:: :::�:; :;�; :;:;�:;:;�;::;:.�: _;:::;�::;, � � ;�;: ;,;:::;!. 2�; ;:�:.;:: ;�;;:�!;;:: :�;::::::�::::: �� ;:�;;,�;;;:::; :'�: ;:� ;;;::�'
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SEM PODER A AUTO ON/BUS GARCIA QUER DAR UM PULO
A/OR DO QUE AS PERNAS REALMENTE LHE PERMITEM

ELES SÃO BONSINHOS,.�:

tr.�illdo sua boa vontade e compre
ensão, 'o Inspetor Oscar Pinheiro,
dirigiu-se livre e expontaneamente,
a nossa reportagem, prestando es

clarecimentos. Haviamos solícitado
que os guardas, nas horas de'maior

movimento, fizessem trah?lhar ma

nualmente," as' ,'sinaleil'as, {Jesuío·

Agora a cuisa muda d\� figura,
e êles deixam de ser "Bonsinhos",
para serem "Mausínhos", mas não
é oi Inspetoria .de Transito. a que
nos 'referimos, .e sim a' certas au

toridades. pcííeíaís, que fazem ou

vidos moucos aos reclamos' do pu
blico, e continuam a permitir os

lupanares em pleno centro da cio

<lade. Eles são teimosos.. bateram
pé em n,�') temer uma providencia.
e nós, !",mbem .teímurergos, e (:IlU

tínuzremos a martelar. aU' a rnu

treta aparecer. Não' é cahivel. que
duas casas de tulcrancln funcionem
livremente. durante as vinte c qua
ir�. horas do dia, nas barbas []<13

,ç"ut,oridad€s, qU(� assim, perdem o

l'e!'tinho do já min:�uarlo respeito
que podem impor ;1 quem quer qUê
se.ia.

AO ENVÊZ l)E 'MELHOR ATENDE� OS l\lORADORES DAQUE·
LE :;:';!PUÚ>SO BAIRRO, PENSA EIU CIRCULAR ONIBUS PA·
RA FORTALEZA/PARA PIORAR A SITUAÇAO.
PRIl\'fEIRO Ul\iA COISA, DEPOIS OUTRA. , .

Há um velho alfarrabío que diz: não ue um pulo maior do
que as pernas permitem. E ísto.. ao que ludu indica, é o que a

direção da Emprêss de Transportes Coletivos que serve o Bairro
do Garcia, está querendo fazer, sem' que pOS5a, satísfatóríamen
te, "í:":lder aquele populoso lugar.

SC'gu'1do informações. '.prestada� a reportagem deste jornal, co

gita a reíerída Empreza, ou seja, a Auto Onibus Garcia, exten
der sua linha' pr.lra Fortaleza, sem que, Para tanto, apresente re
ais credenciais, isto é, servir realmente bem o bairro do Garcia,
pois corno é público, anda a trances e barrnncos o referido ser
vira coletívo,

Convenhamos em dizer, que cm

primeiro plano, devem -pr-eocupar-,
"e, isto sim, é de manter um ser

viço regular, em menor espaço de
tempo, . fazendo' circular. um onibus
de 15 em 15 minutos, pois os mo

radores de Garcia bem que mere-

. cem melhor consideração.
Alem do que, é de bom alvitre

se ressaltar, que passageiros não
faliam, dando boa margem, de lu
cros 'ipara a empresa, afim de
que possam amiUU31' II trafego dos
St'US veiculas coletivos,

Qu;'.d1do aquela empresa mudou

da maneira que estava é que não
poderia ficar .

Entretanto, so que tudo indica,
o mal é um círculo vicioso, Iomen
tado dia a dia,

Ai estilo os jornais e radies

que

comentae sobre faltas graves oeor
ridas com aquela empresa com re

lação aos passageiros Nós mesmos

já narramos fatos dessa naturesa.
Está em tempo, pois, de se por

as coísa, nu, seus devido lugar, ex

tirp:?,nuo de vez com as males exis
tentes: motoristas malcriados, con !

dutores idem. I' gananciosos c, de·
pois disso. intensificar o trafego,
pois já está em tempo de servi
rem melhor o público que aten·
dem, .. muito mal í

r·iii;,â ii' inspetoria, de transito
·.i
..

as da,i .pren�a, d;tndo.

5.Qlijçij"p a.,ps proM,lem8SCom alegria, cónstatamos ter 'hà- gando o transito e fomos atendi
vído junto a IÍlsp�toiia de Veíeu- dos. Al-ertamos que as sinaleiras,
los é Trarisito Publico, (': \ re- estavam ficando ligadas r,tê altas
eeptívídade, dos artigos : ,,;Üados

..

horas da noite, sem necessidade, a

por êste jornal, apel. .. , 1)aral a- tl'apalhando.os poucos veículos que
quela repartição, pi; .' ,·'.:;;;cias que ,passavam, e fomos ouvidos. Demons
seriam necessârías 10;1;.1.1" afim de train assim, o Inspetor Pinheiro e

melhorar ainda Illa1S, ·o�. serviços a seus valiosos auxiliaress, que além
êlés afetos. Tanto é qii�, demons- de compreensivos, ,são competen

,tes, tomando decisões por conta

própria, é acatando conselhos e
.

alertas .. de pessoas que podem não
ter no ramo conhecimentos iguais
aOs deles, mas são movidos com o

.

interesse único de auxiliar, Portan
t.o 110SS0S parabéns a IVTP, e que
continue a trabalhar com denodo
i' afinco pelo bem estar comum,

poucos PDR� SE
···fIZER 110 A.l\'IBIEN'l'E CARREGADO ...

as irregularidades existentes (mui
t;;,s, por sinal) tivessem éI ser sana

!lás. proclll'ando os novos direton�s
dar um cunho de organizaç�o. pois,

DOMINGO, 24 de Agosto de 195&
.

O Café' Pinguim, apresenta como faia pitoresco, um aspecto
daquelas casas' de jogos e ajuntamentos que vimos comument('
nas fitas cincmatograficas. São baforadas de charutos e cigarros,
díscussões pelos cantos, �ozes em �rofusão e tudo mais, que SI'
coaduna cllm .a época pré·eleih:l'al.
Entrar lá, quando a ocasião é fervilhante, é o mesmo que en.

trar na boca do lóbo, pois não falta já quem venha pró nosso lado
com largos e apertados aoraços, uma dezenas de palavras "ma.
cias" t: um S()rriso cativante, . . (- Como muda essa gente! ... )

�;;'''õ, ...
APOSENTADO.
Recebeu, finalmen te, sua a·

posentadoria. por sinal, bem
merecida, o infeliz puste da
Telefonica que Se eneontraviC1
fincado, COm as duas extl'emi
{{ades, na rua sete de setem-
bro e ql!e, pejo aspecto curvo

que se apresentava, dava mais
a imprusão de boc]oque de in
dio <lo qu� realmente um poso
te. Mas, o seu Cibrat que não
dorme de touca, porque � se

gundo ele mesmo .- é muito
vivo, não perdeu tcmpó e féz
a necessaria troca, mandado o

antigo dar' umas voUas .. ,

PERIGO VERMELHO
A convenção dos, Sindicatos

de Classe, marcada. para se e·

fetivar antes. das eleições, em

Florianópolis, vem encontrando
por parte (lOS 'sindicalistas de
Blumenau, forte oposição lJara
que' seja consu.mada neste pc·
ríollo em que fervem {IS circu·
los políticos, em virtude de,"
- segundo palavras de alto

procer, local - existir em'

Florianópolis comunistas em

penca. c, como da vêz antelior,
il ambient� fervilhar de "ver·

lU�lhos'" "e' generalizar confu
sões que ,'isam. tirar proveito
da 'situação, imperando um amo

biente de lIlal estar é descon·
tentàniente,

dia 30, deverá se dar a ilJaugu.
ração das novas �n3ta1a\,ijes dL'
Fabriea de Moveis Ideal, lo·
ealiza;dó. à rua CapitilJ Eu·
elides de Castro, ftmdos da a·

tual loja de exposições,!la
mesmo organizaçãu.

INFERNO
Continuam se apl'of'mdando
cada vez maÍlô, os. ex·buracos Ila

Ala�neda Rio Branco (lue, a·

gora, já se. '. evidenciam como

"grutas... · l>ara, 110 futuro. se·

rem recouheciros como abis
mo. " Pelo .geito, melbiH'<t a

situação.,. .

.

EM PE' DE BRIG,\. !

_'-- NOVA FASE

Pelo que conseguimos cons·

tatar, ,i tLlrma da feira livre;
está mesmo em )J� de brig2.,
pois, �egundo as más linguas,
vão fica-r desabrigados, scm di·
reito de se engal1jarem na no·

va, em VÜ',s c;e conclusão . Con

ludo, é de se esperar que a si·

tuação acahnE·se e bons ventos
soprem para o lad!1 dos feiran·
tes., .

ABANDONADO
Segundo tópicos inseridos

num orgão de imprensa local, o
ilustre presidente do PTB.,
Dl'. Gentil T{'les, está ficando

cada véz ruais abandonado. pc·
los proplios eorrcligionari()s.
Ou a coi�a é seria, ou então
são tl'icas e fn�tricas pam ver

o Dr.. perder a GENTIL ... eza!

NAO CUSTA
Sr. lnspetur rle Trán�ito:

um presado leitor diz que foi

provídencia muito b08i colocat
(Conclui na 2a. pagina)
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\

BROTOS EM DESFILE

c{a�se como uma joia mra dos
drcnlos elegantes da cidade.

Filha de t.radicional e Uus·
ire família de nossa terra, a

gentil senhorita tinha pe'rso
nifica aS qlJ'alidades do belo
sexo, constituindo um preito
to de justiça a ilustração que
hoje figura neste cantinho de
secção.
Quem achar que não temos

motivos parti publicar o seu

cliché, {Iue atire a primeira
11edra. . . (coisas que uão aCO!l·

tecerá !)

a

"Tem
te

magico na
sim

.

sinhô"
M EU Al\HGO, você que me escuta, -- digo - me lê, nestas

alturas dos acontecimentos, em que o homem (IUe Ilipnoti.
sa todo mundo, "pintando o séte", anda por aí, deve estar com
o pensamento voltado para eertos !loIític(ls que aquí fazem ponto
e que, estratégicos em materia de "truques" para, se eleger, não
irão deixar de atender para os poderes "miraculosos" do iJipl1Q·
tisador,
Se nínguem manjou, (. bom que Iiquem Sabendo que o KAR�

lUAYA está fazendo "eera na <ln a política, para, chegado ()

grande momento em que as urnas vão falar, trabalhar como ea

bo-eleítoml para alguem que cstá doídínhn para entrar naquela
gaiola que, si não é de ouro como 'a do Rio. mas nem por isso
deixa de ter seus atrativos.
Desta maneira, não estranhem Se alguém Ihes aparecer dízen

do que vai ter uma votação espetaculal', pois propagandn já e·

xíste dizendo que "será o mais votado, .. ;,

Entretanto, se u Iripno llão topar a parada, não faltará quem
possa transformar-se em "magico", pois não faltam os advinhas
e profétas que, julgando ser H tal, já sabem até o número exa

to de votos que irão ter - as vezes superior a todo o eleitora
d ... ({<> l\funicipío !

-xX-
E POR falar em "será ô mais vota(to", mudamo" de saco p�H'a

balaio, para advertÍt' certo candidato de que, se não der nova

pintura no muro (le deterntÍmulo estabeleciment() comercial, co·

brillllo o pixe que traz: � dístico de SUa propaganda, a "c')))nl
vai rumar", e nem I} homem do cavanllaque lhe vai poder sal·

var a sua mal·faiiada �ortc ...

.wt;tM.kkx".o\'�.if�r.*'jf;l't
..

terra
.. ..

",

..

jsracl costa

.EM MULHER NAO SE BATE,

SO' COM CERVEJA
No salão de baile Buizk(', em

Testo Salto, sabado último, Vir
tor Gaulke, após "chutar"

umas e outras, llel'deu a linha.

desacatando a Elzira de Tal

'lue alí se encontr,l'l'a, atiran·
tlo.lhe um copo de cerveja. EI
:r.ira não gostou.da brillcadcira,
e revidou, atirando tambem, um
copo do precioso 'iquido em

Victor. O pai deste, não gos·
tando, não sc' .sabe se de ver o

filho lIumiUlado, ou de ,'er per·
der·se a cerveja, avalWOU cou·

tra El:zira, aplicando.lhe um

bofetão, ferIndo-a no rosto.

beoú e confessou ele cor,!

furto,

FOOT·BAU� TERMINOU
TIRO

i
"

EM 'I
�
,

!
'

� O serviço de poliCiamento em -rt. I
: .

Blumenau. está longe de cor- t I
: .responder. ficando muito a de· : I
6 sejm'. () !. ; .

<I>
9-o Enquanto em .outras cidades, 0-

i o destacamento poliCial cont� :
O> com um razoavel número de �
..... t...,. praças, disponiveis para 'o CUln v-o

O
, ,;fl; pi'imento do d(!iVer e atender .j).� �� os val'ios seetores' à qUI:! llIes <>i' estão afétos,' aqui f bem redu. <li
.... ;f"�.. ·rido () numera dos que servem .<?<> O� na D.P. �<@; (,

t Advem, daí, o surgimentO' de g
i varios e calamitosos problemas. <»

.. _opu:blicos que estão a Ul'gir' e- ,,"'

,õ; nérgicas providencias Dll;ls que, :
: 'por falta de elementO's, se vê g: . a justiça ii. braços em poder re- :O solve·los. <).

t·
.

E' publico e notório que ra·· <>

6 rammente se nota policias em it que,. c�mo rotina; constitua <) 8': itinerário de suas obrigações; ô
• O

� Po;· varias vezes, criticamos �

i·
a autoridade policial local, fa· f:tendo alusão· aos fatos surgidos .."..

e que .. mtúto embora llosr,as gi criticas, estão por serem S()�ll' �
;; cionados,' g�

'0:. Vai daí, um pouco d� falta ::t de bom senso em atender pa- i)
• O
'i) ra nossas recI�ações e, tam· .(}

.g bem - o que admitimos pIe. '.�� . namente, falta de policiais' pa· <>t ra mellior aten�imento da ma· :: . nuteni;ão da ordem. Ó
<> 9'
� O
<> No caso, só rest.l uma coisa: .:;g, A Secretaria de SegUl'ança des g ,

: tacar. maior numero de praças :-<.t .

para um serviço melhor e, «lo i<> <> I
<> :consequentemente, atender, de �

lit . imediato. (IS constantes pro· : i

:- blemas que }stão can�cendo
(I> ii INAUGURAÇãO 'A VISTA

'.,.1:(10 •
de ime.diatn solução.

.

.' "'! Possivelmente
:.·��*(>O(!i(r�<i>O(>�<i'OO4>.q.*�O i ...., õii.-iõiiiõiiiiiiiiiõii-_·.....··_--_·_··...

·

__............iíiiiiii...................iiiioiiiiõiiii.'iiiiô.ii.íiiJõiii......�..·:"�.··...........�:>-'-,�=õiiioiõ;�iiiiliiô.............ioi�··-...··-..-·ioi
..

• ...'··__·;;;;�..--;;;-;';O"-;,;;;-......· .....-w.....

o indivíduo Roli Scllneider,
adlélCOll um terllO de um certo

cidadão, que de imediato diri·

giu·se a DRP, comunica�ldú (I

ocorrido. e fornecendo comple·
ta descrição do tecido e con

fecção. O investigado;, Curt

Laurentino, o tal que levou

mais pontos qUe o Cant" do

Rio (e"ta é do Ctlrre.sco), que
11ão é perdigueiro. mas t'?ffi fa·
1'0. botou·se pl'lÍ rua, e no .10-
cal do "footing", conseguiu 10'
ealizar a roupa roubada. que
absenta';é!·se 11Ial'élVilhosamentE'
bem no ('Oi'PO de RoH, Este
vendü·:;e descobel'<lo, não titu·

o

DEltJ SOPA FOI PRA' CANA

No GrUl}(l Escolar Luiz net·

fino, uma legitima pelada de

foot·ball, lenl1inou em tiro, não
ao goal. tiro no duro, saindo
ferido o menor O,D., (lUe quan
(lo foi tll1anh,ar a hola, que lla·

via caido no terreno do sr.

Baier, vizinho daquele esfabele,
dlllento de ensino, foi }lor ês·

te a(�ertado com um tiro Ele es·

pingarda a ar COlUlll'imido. C !';,.

ças a sua boa sorte, (I menor

O.D., apresentou al1cnas um

leve' ferimento no 1bdllmcm.

GRAN·FINO, HEIN

A DRP, compareceu u sr.

Envin Neitzke, ze1ador 1]0 I·

piranga, comunicaüdo que, UIll

"gajo".. arrolllba1l{lo uma da�

janelas dos �al"e:; daquela so('Íe
dade. havia penetrado na mes·

ma, af::,nando do bar, a quan·
tia de CrS 1.000,00, além de
duis litfos dl' "Cavalo Branco"�
e outros produto,; gosto-
�os.

PARCEIRO DO Ui.ilIPIAO

o lllutorista Dclui Farias, já
conhecido COlUO elemento de
áraus bofes, deu agora llara
"baixar", na Cburrascaria PaI.

mit.al, uma das melIlo1'es em

nossa cidade, e de prOl)riedade
do sr, Atlolfo Ern, criando to·
das as eSllécies (lei casos imagi
naveis. Ainda (la ultima vez,
Delui, após provocar o pacato
])roprietáriQ daquele estabele·
cimento, andou jogando cadei·
ras, derrnbantl0 copos, e ofen
dendo· a to(lus ([ue lla({uele lo·
cal se encontravam.
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